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Resumo: Esta experiência trata-se da vivência como profissional de Serviço Social no 
âmbito da Secretaria de Saúde do município de um determinado Município do Bico do 
Papagaio, o profissional tem como função fundamental a representatividade da demanda 
que se encontra em estado de vulnerabilidade social.  O assistente social está inserido 
a equipe multiprofissionais, Estratégia Saúde da Família, visando uma reflexão sobre 
dimensões constitutivas e técnico operativo. Cada atendimento individual, coletivo, ad-
ministrativo-organizacional e uma experiência sobre uma perspectiva de analise, visando 
assim a integralidade das ações em saúde. Com essa inserção do assistente social no âm-
bito da saúde está visível que o cuidado em saúde também e responsabilidade deste pro-
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fissional. O acompanhamento ao paciente que se encontra em vulnerabilidade que inter-
ferem no processo saúde-doença, é de grande valia, durante a vivência pude experienciar 
a importância de desenvolver, ações, estratégias para ajudar na melhoria da convivência 
familiar e em comunidade, utilizando as práticas de comunicação qualificada e também 
na orientação e viabilização dos direitos sociais e deveres do indivíduo.

Palavras-chave: Serviço Social. Escuta qualificada. Viabilização de direitos. Visita do-
miciliar. Acompanhamento.

Abstract: This experience deals with the experience as a Social Service professional wi-
thin the scope of the Health Department of the municipality of a certain Municipality 
of Bico do Papagaio, the professional’s fundamental function is to represent the demand 
that is in a state of social vulnerability. The social worker is part of the multidisciplinary 
team, Family Health Strategy, aiming at a reflection on constitutive dimensions and 
operational technique. Each individual, collective, administrative-organizational service 
is an experience from an analysis perspective, thus aiming at the integrality of health 
actions. With this inclusion of the social worker in the field of health, it is clear that 
health care is also the responsibility of this professional. Accompanying patients who are 
vulnerable and interfering with the health-disease process is of great value, during the 
experience I was able to experience the importance of developing actions and strategies to 
help improve family and community life, using the practices of qualified communication 
and also in guiding and making feasible the social rights and duties of the individual.

Keywords: Social Service. Qualified listening. Viability of rights. Home visits. Follow-
-up.

Introdução 

O serviço ofertado pelo Assistente Social tem sido um tema bastante discutido no mundo profis-
sional e vem ganhando grande atenção em debates e conversas entre estudantes e pesquisadores, sinali-
zando, assim, a importância de estudos que mostram o processo de trabalho do Assistente Social e todas 
as suas articulações no âmbito de trabalho nos diferentes espaços em que este profissional ocupa e nas 
diversas atividades que desenvolvem (IAMAMOTO, 2022).

Todas as mudanças atuais do mundo afetam consideravelmente o ser humano e seus processos 
pessoais, tais mudanças provocam redefinições no processo de demandas e possibilidades de atuação nas 
políticas sociais e no trabalho do Assistente Social. Por mais que o campo de trabalho do serviço social 
seja considerado um trabalho multiprofissional e interdisciplinar, o serviço do assistente social constitui 
uma das principais mediações do exercício da profissão, sendo reconhecido e se autoconhecendo como o 
profissional com referência nessa política de assistência social (ANDRADE, 2022).

Ademais, o serviço social é uma das mediações mais tradicionais e persistentes do exercício pro-
fissional, e com a implantação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) as possibilidades de traba-
lho aumentaram, assim como pela criação dos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e os 
Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS) que dão novas possibilidades para 
o desenvolvimento do serviço social, além, dos serviços ofertados no campo da saúde, que permitem o 
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desenvolvimento de habilidades e competência para gerir, planejar e monitorar diversas situações (COR-
RENTE, 2022).

A atuação profissional do Assistente Social se dá nas manifestações de maior questão social, bem 
como se mostram na vida dos indivíduos sociais de diferentes classes, para ofertar iniciativas coletivas 
na conquista, efetivação e ampliação dos direitos de cidadania e políticas públicas. A realização se dá por 
meio de ações socioeducativas, viabilizando o acesso aos direitos e meios favoráveis para o exercício, 
contribuindo, assim, para que os interesses e necessidades do indivíduo social seja adquirido e reconheci-
do, estimulando a organização social e ampliação de direitos, especialmente os sociais. Atuam, portanto, 
evidenciando o compromisso e a qualidade dos serviços sociais.

Este trabalho trata-se de uma experiência vivenciada no âmbito da Secretaria Municipal de Saúde 
(SEMUS) do município de Augustinópolis – TO, destacando não só a importância do profissional Assis-
tente Social, bem como a grandiosidade dos trabalhos ofertados e dos resultados obtidos durante este 
período.

Metodologia

Esta é uma pesquisa qualitativa, do tipo relato de experiência. Realizou-se uma vivência na Secre-
taria Municipal de Saúde do Município de Augustinópolis – TO, nos meses de março a maio, com o intuito 
de descrever a performance do Assistente Social frente as demandas do local, bem como narrar algumas 
histórias sobre o papel do Assistente Social frente à comunidade. 

Para análise, levantou-se os dias de atendimento prestado pelo profissional de Serviço Social no 
âmbito da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Augustinópolis – TO, que acontecem de segun-
da a sexta-feira, nos turnos matutino e vespertino. A procura é livre demanda ou através de encaminha-
mentos, o primeiro contato com o usuário se faz necessário um bom acolhimento, uma escuta qualificada 
para que seja possível entender o contexto e o motivo pelo qual o levou a procurar o serviço. 

O fluxo em seguida passar a ser: entendendo a demanda, o profissional pode dar segmento com o 
atendimento realizando visita domiciliar para coleta de dados e averiguação no âmbito familiar, realização 
de parecer socioeconômico e, posteriormente, apresentar para o secretário de saúde, para o conheci-
mento da demanda e enviar processo para gestão municipal solicitando ajuda de custo, visando priorizar, 
intermediar e viabilizar os direitos desse usuário.

Durante a vivencia foi possível observar a importância do trabalho do assistente social, juntamente 
com equipe multiprofissional, pois mesmo trabalhando fora da unidade básica de saúde, existem deman-
das que se faz necessário acompanhamento da equipe multiprofissional, em que serão desenvolvidas 
ações voltadas para o individual e coletivo, levando em consideração a universalidade, a equidade e a 
integralidade do usuário. 

Resultados/Discussão 
       

Durante a vivencia do Assistente Social dentro da Secretaria Municipal de Saúde do Município 
de Augustinópolis – TO, foi possível registrar o planejamento e execução de ações voltadas para os 
atendimentos individuais e coletivos, aquelas pessoas que se encontravam em situações vulneráveis, que 
necessitaram dos serviços referentes à saúde. Dentre os atendimentos, alguns casos continuam receben-
do ajuda de custo parcial, conforme orçamento da gestão municipal, até que se restabeleçam financeira-
mente, tendo assim um acompanhamento/atualização das informações trimestrais realizado por este pro-
fissional através de visita domiciliar, de modo que uns estão concluídos e outros ainda não conseguiram, 
mesmo com todo estudo de caso, parecer social conhecimento da realidade do usuário (SPOSATI, 2013).

Destacam-se algumas dificuldades encontradas na dimensão do fazer profissional, desde as con-
dições para o desenvolvimento do trabalho, como dificuldade por parte da gestão em reconhecer os di-
reitos do usuário. É importante frisar que o trabalho deste profissional é baseado no Código de Ética do 
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Assistente Social, Lei 8662/93-CFESS, que tem como princípios fundamentais a defesa aos direitos hu-
manos, ampliação e consolidação da cidadania, a democracia, favorecimento da equidade, justiça social, 
eliminação de qualquer tipo de preconceito (RAICHELIS, 2009).

Observa-se que este profissional de serviço social necessita ter conhecimento teoria/prática para 
a defesa da classe trabalhadora, pois o objetivo é viabilizar os atendimentos a essas demandas que apre-
sentam dificuldade de acesso aos serviços de saúde, assim como orientações sobre seus direitos e enca-
minhamentos aos serviços (LEWGOY, 2007).

Durante o período de trabalho na Secretaria Municipal de Saúde do município de Augustinópolis 
– TO, foi vivenciado vários casos para atuar como assistente social, todos foram atendidos com extremo 
cuidado e profissionalismo, porém, este trabalho, trata-se de uma experiência que se pode, enquanto 
profissional, agir e atuar (FIGURA 1 e 2).

Foi atendido o paciente, J.M.F., 58 anos, separado e mora sozinho, sem renda fixa e exerce traba-
lho braçal diário para sobrevivência. Sua moradia com 01 cômodo em condições insalubre sem água, sem 
energia, o mesmo teve problemas de saúde relacionados a dor e dificuldades para urinar, além de outras 
queixas. Realizou consulta na UBS e o médico solicitou exames em caráter de urgência, pois o estado de 
saúde estava debilitado. Ao procurar os atendimentos do serviço social, foi realizada a busca ativa por 
meio da visita domiciliar, por volta das 10:30 da manhã.  Ao chegar na residência, encontrou-se o mesmo 
sozinho. Assim, foi realizado os segmentos necessários para atendimento como perguntas, e uma delas 
foi questionado sobre a alimentação. A pergunta referiu – se “o que você irá preparar para seu almoço?” 
E ao questionar, com tristeza no rosto o senhor respondeu que não tinha nada para comer. Essa resposta 
causa um turbilhão de sentimentos, dentre eles, tristeza, por saber da situação social, logo vêm pensa-
mentos referentes à desigualdade social, um homem idoso, doente, debilitado e sem alimentação básica 
para consumo.

Ainda no mesmo caso, foi realizada a doação de uma cesta básica ao paciente, pois é factual que 
a fome mitiga o organismo e aumenta os sintomas das doenças presentes. O paciente foi encaminhado 
para realização do cadastro do Bolsa Família para garantir o direito ao auxílio, e os exames que o médico 
solicitou foram realizados por meio de ajuda de custo pelo poder executivo municipal.

Diante do contexto, houve a humanização e contribuição para a qualidade de um ser humano, de 
uma vida, da viabilização dos direitos humanos. Este cenário vivenciado faz compreender duas vertentes 
que o serviço social pode agir: o primeiro se dá às necessidades das famílias que podem ser identificadas 
nas unidades de serviços, através das demandas diárias; e, o segundo, sobre a avaliação dos impactos que 
as políticas públicas têm no cotidiano da vida das famílias. Isto torna possível, não só a avaliação das polí-
ticas, mas também o encaminhamento de proposições, através de ações coletivas e da criação de progra-
mas de controle social. Por fim, é importante que, sejam criados grupos, ações e programas que permitam 
o sustento do exercício profissional dos assistentes sociais com as famílias numa lógica protetiva e que, de 
fato, possa materializar o projeto ético-político do Serviço Social.
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Figura 1. Atendimento individual da Assistente Social orientação e encaminhamento

Fonte: Autor (2023)

O atendimento individual do Assistente Social se faz necessário uma acolhida de excelência para 
que a demanda se sinta confiança no profissional e assim possa se expressar de forma clara, para um 
melhor entendimento, e o profissional venha entender o contexto do qual o indivíduo está em busca para 
intervenção, seja através de orientações, encaminhamentos para outras redes.

Figura 2. Atendimento individual da Assistente Social orientação e encaminhamento

Fonte: Autor (2023)

É importante ressaltar que a educação em saúde são ações desenvolvidas pelas Equipes 
Multiprofissionais das Unidades Básicas de Saúde, no entanto a experiência proporcionada despertou 
um olhar diferenciado sobre a importância dessas ações, como mostra a imagem foi realizado busca ativa 
através de visita domiciliar com equipe multiprofissional composto por:  Assistente Social, Agente Co-
munitário de Saúde, Agente de Combate a Endemias, e Acadêmicos de Enfermagem tendo uma roda de 
conversa com uma família da comunidade da área de abrangência da Unidade Básica de Saúde da Família 
II, Elias Ribeiro Cabral , tema  abordado a importância da vacinação  e os direitos da criança, conforme 
artigo 4° da Lei 8.069/90. E dever da Família da Comunidade, da Sociedade em geral, e do poder público 
assegurar com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes a vida, a saúde, a alimentação, 
a educação, ao esporte, ao lazer, a profissionalização, a cultura, a dignidade, ao respeito a liberdade e 
a convivência familiar. Além de outros assuntos relacionado a promoção e prevenção de saúde/doença.
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Considerações Finais

Conclui-se que o fazer profissional do assistente social é baseado no seu conhecimento teoria-pra-
tica, política-critica, tendo assim um olhar em defesa dos direitos da classe trabalhadora, direcionando es-
sas demandas acesso aos serviços públicos do sus, levando em considerações a universalidade, equidade, 
integralidade do usuário. 

Em conclusão, este projeto proporcionou uma vivência significativa como profissional de Serviço 
Social dentro da Secretaria Municipal de Saúde de Augustinópolis - TO. O papel fundamental desempe-
nhado pelo assistente social é representar as demandas das pessoas em situação de vulnerabilidade so-
cial. Como membro da equipe multiprofissional da Estratégia Saúde da Família, foi possível refletir sobre 
as dimensões constitutivas e técnicas operativas da prática.

Cada atendimento, seja individual, coletivo ou administrativo-organizacional, representou uma ex-
periência enriquecedora para uma análise abrangente, buscando a integralidade das ações em saúde. A 
inserção do assistente social nesse contexto ressalta a responsabilidade desse profissional no cuidado 
em saúde. O acompanhamento de pacientes em situação de vulnerabilidade, que impactam no processo 
saúde-doença, revelou-se de grande importância.

Durante essa vivência, pude compreender a relevância de desenvolver ações e estratégias para 
melhorar a convivência familiar e comunitária, por meio de práticas de comunicação qualificada. Além 
disso, a orientação e viabilização dos direitos sociais e deveres individuais desempenharam um papel es-
sencial. A partir dessa experiência, reafirma-se a necessidade de um olhar integral sobre a saúde, reconhe-
cendo o papel do assistente social na promoção do bem-estar e na busca por uma sociedade mais justa e 
igualitária.
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